
RESULTADOS CIENTIFICOS DO CRUZEIRO DO "BAEPENDÍ" E 
DO ''VEGA'' À I. DA TRINDADE 

PEIXES 

J. Paiva Carvalho 

Por iniciativa. do Ex."'o Sn.r Ministro João Alberto Lins de Barros, 
em Maio de 1950, efetuou-se uma excursão científica à ilha da Trindade, 
situada no Atlântico sul, a 20° 28' de lato S. e 31° 46' de longo W., de 
Greenwich, distante cêrca de 600 milhas do litoral espiritosantense e 800 
do Rio de J.aneiro. 

Um dos objetivos dessa expedição consistiu no estudo da fauna. ictio­
lógica local e das regiões adjacentes, de modo a permitir a sua explora­
ção racional, visando-se, sobretudo, o abastecimento de colonos que para 
lá se pretende encaminhar. Comtudo, aproveitou-se o ensejo para, na 
viajem, se promover o colecionamento de material em todos os pontos 
possíveis da costa brasileira. Dessa maneira, efetuaram-se investigações 
em São João da Barra e Cabo Frio, bem como nos bancos São Tomé, 
J aseur e Vitória. 

Nessa primeira viagem, considerada como de inspeção, não se poude 
prevêr o indispens~avel para a efetivação de trabalho de gmnde enverga­
dura. Nem isso seria possível, dado o prazo relativamente exíguo de 
permanência dos pesquisadores nos locais de estudo. Deixou-se, assim, 
de utilizar alguns aparelhos de uso imprescindível, em virtude da falta 
de embarcações adequ2das, lacuna que, sem dúvida, será preenchida nas 
próximas excursões. 

Apesar disso, realizaram-se inúmeras sondagens, dragagens e coletas 
de material planctonológico, procedendo-se concomitantemente, ao estudo 
das condições físico-químicas das águas e ao exame de consideravel nú­
mero de amostras de invertebrados e vertebrados marinhos, bem como de 
farto material algológico. 

Dessa maneira, o Instituto Paulista de Oceanografia está de posse 
de ume coleção de peixes c8pturados a bordo do destróier "Baependí" e 
do barco pesqueiro "Vega", acêrvo cujo estudo constitue objeto dêste 
primeiro trabalho sôbre os Peixes das regiões visitadas. Essa coleção 
pode ser dividida em duas séries distintas. A primeira é composta de 
espécimes coletados na região litorânea de S. João da Barra, Ca~o Frio, 
bancos de S. Tomé e J aseur; nela figuram, sobretudo, representantes cos­
teiros. A segund a, contem espécimes do mar largo, tanto de superfície 
como de profundidade, frequentadores das circumvizinhanças da Ilha da 
Trindade. 

Procuramos enumerar as espécies colecionadas, fazendo figurar os 
locais em que as mesmas foram capturadas, fornecendo os métodos e 
processos de pesca empregados. Além dos principais caractéres peculia­
-res a cada espécie, damos algumas medidas e proporções, só entr.ando em 
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pormenores nos casos em que observamos divergências nas diagnoses. 
Essa série compõe-se de 153 indivíduos, representados por 51 gêneros e 
58 espécies, todos fazendo parte das coleções do Instituto Paulista de 
Oceanografia, exceção feita de alguns que deixaram de nos ser enviados .. 
Essa coleção acha-se cuidadosamente rotulada e, em geral, apresenta ex­
celente estado de conservação. 

Pareceu-nos mais conveniente, não só para facilitar o trabalho dos 
estudiosos, mas, sobretudo, para os especialistas, dispôr o material em 
ordem estritamente sistemática e, como tal, na sequência nomenclatural, 
baseamo-nos no recente trabalho de Berg (1947), que adotamos como 
padrão. Logo após a determinação específica, damos uma relação dos 
trabalhos dos quais nos utilizamos para tal fim. Os títulos completos 
das obras figuram na resenha bibliográfica constante da parte final do 
trabalho. Auscultamos, também, o parecer de pescadores integrados na 
expedição sôbre particularidades interessantes e denominações vulgares 
de cada espécie. Além disso, fizemos figurar nomes de ha muito cons­
tantes do vernáculo e de uso habitual entre os profissionais de pesca que 
operam de norte a sul do Brasil, de modo a permitir, aos menos afeitos 
ás questões nomenc1aturais, o reconhecimento imediato das principais' 
espécies aqui tratadas. 

Para se ter uma ide ia da produtividade de cada região visitada, da­
mos a lista abaixo, que contem os exemplares c.: pturados por localidade .. 

LISTA DAS ESPÉCIES, POR LOCALIDADE. 

Cabo Frio. 

1 - Rhinobaius brevirostris Müller & Henle.-
2 - Anc1lOa marinii Hildebrand. 
3 - Trachinocephalus myops Schneider. 
4 -- Merluccius hubbsi Marini. 
5 - ,Fisfularia tabacaria L. 
6 - Eucinoslomus cali{orniensis (GilJ). 
7 _ . Jfu psicometes heterllrus Ribeiro. 
8 - Neopercis sp., 
9 - Perisledillm roseum Ribeiro. 

10 - Prionolus brachychir Regan. 
11 - Syacium papi/[osllm (L). 
12 - Nauiopaedium porosissimll111 (Valenciennes) . 
13 - Discolophills gasirophysus (Ribeiro). 

São João da. Barra'. 

1 - Elldulus auriga (Valenciennes). 
2' - Caranx crysos (Mitchill). 
3 - Calamlls arctifrons Goode & Bea n. 
4 - Percophis brasiliensis Quoy & Gaimard. 
5 - Seserinus panl (L.). 
6 - Perisiedion rosellm Ribeiro. 
7 - .Bolhus sp., 
8 - Syacium papillosum (L.). 
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Banco São Tomé. 

1 Rhinobatus breiJirostris Müller & Henle. 
2 Argentina sfriata Goode & Bean. 
3 Trachynocephalus myops Schneider. 
4 - Fistularia tabacaria L. 
5 - Macrorhamphosus scolopax· Jordan & Evermann. 
6 - Dipleétrum formosum (L.). 
7 - Priacanthus arenatus Cuvier. 
8 - Selar crlJmenophthalmus (Bloch). 
9 - Hypsicometes heterurus Ribeiro. 

'10 - Trichiurus lepiurlls L. 
11 - Peristedioll roseUIn Ribeiro. 
'12 ~ Prionoius brachychir Regan. 
13 - Rot/zus sp. 
14 - SyaGÍlIm papillosllm (L. ) . 
15 - Oncocep]w!us longirostris (Valenciennes). 
16 Paraclll!iceps ledanoisi Belloc. 

Banco ]aseur. 

1 Malacanthus plumieri (Bloch). 
2 Xyrichthys psitta(, lls (4.). 

Ilha da Trindade. 

1 - Ginglymostoma cirratllm (Bonnaterre). 
2 - Carcharinlls obscurlls Lesuellr. 
3 - Carcharinlls limballls (Müller & Henle). 
4 - Harengllla majorina Stor'ey. 
5 - Hemir]wmphlls brasiliemis (L.). 
6 - Hirundichthys affinis (GÜnther). 
7 - Cypselllrus furcallls (Mitchill) . 

. 8 - Holocentrus adscensionis (Osbeck). 
9 - Sphyraena barracllda (Walballm). 

10 - Epinephellls adscensionis (Osb~ck). 
11 L..... Myc teroperca venenosa venenosa (L.). 
'12 - Mycleroperca bonaci (Poey). 
13 - Cephalopholis fulvus (L.). 
14 - M alacanlhlls pllllllieri (Bloch). 
15 - Caranx bartholomaei Cllvier & Valen ciennes .· 
16 - Caranx hippos (L.). 
17 -- Selar crllmenophthalmlls (Bloch). 
18 - Anisotremlls sllrinamensis (Valenciennes). 
19 - Decapterlls macarellus (Valenciennes). 
20 - Eucinoslomlls californiensis (Gill). 
21 - Kyphoslls llllescens (Jordan & Gilbert). 
22 - Kypho.ms incisor (CllV. & Valo). 
23 - Abudefdllf saxatilis (L.,). 
24 - Xyrichlhys psif{aclls (L.). 
25 -- Bodianlls ruflls (L.). 
26 - Sparisoma frondoSllIn (Agassiz). 
27 -- Thllnnlls alalunga (Bonnaterre). 
28 - Balistes polylepis Sleindachner. 
29 - Balistes velula L. 
30 - Melichthys picells (Poey). 
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31 Davidia pllllctata (Agassi'z). 
32 D'iodon lIislrix L. 

Em relação à quantidade de indivíduos e ao número de espeCles 
ocorrentes em dada região, sabe-se que, nas proximidades da costa ha 
.maior abundância de peixes de importância comercial. Entre os repre­
sentantes da fauna costeira, determinou-se, também, a existência de mais 
da metade das espécies conhecidas de peixes marítimos. A ela, se segue 
a fauna de profundidade, figurando .a pelágica, em terceiro lugar, como 
a mais pobre de todas. 

Considerando-se a coleta aqui efetuada, por localidade, verifica-se 
que a fauna da Ilha da Trindade acha-se representada com cêrca de 450/0 
da captura total levada a efeito na primeira viagem de estudos. Comtu­
do, examinando-S'e cuidadosamente os componentes da fauna dessa região 
situada a 600 milhas do ponto mais próximo da costa brasileira,. verifi­
ca-se que 62,50/0 dos seus representantes são tipicamente costeiros. Para 
êles, tão grande distância não constituiu barreira geográfica limitante. O 
número de espécies circunscritas à ilha representa, na realidade, apenas 
37,5% da coleta total, confirmando o que foi dito recentemente por Myers 
(s/d, pg. 201): "Na fauna pelágica, existem somente dois grupos de 
grande significação comercial: os peixes idênticos à cavala e ao atum e 
alguns do típo do Harenque. Esses mesmos, permanecem muito tempo 
nas proximidades da costa, onde o alimento é mais abundante". 

Com referência ás explorações científicas levadas a efeito na Ilha da 
Trindade, dizia Carneiro (1922, pg. 48): "Na verdade, o estudo da 
ilha ainda não está cuidadosamente feito; a sua pouca importância e o­
seu afastamento da costa, não têm atraído a visita dos cientistas e explo­
radores". 

Sabe-se, por intlermédio de Ribeiro (1919, pg. 48) que, até a expedi­
ção do Museu Americano, de Nova Iorque (1912-1913), foram assina­
ladas 16 espécies nas cercanias da Ilha da Trindl:\de. - "De 1914 a 
1916 - diz o mesmo autôr - o Brasil teve alí duas expedições, uma do 
tenente Cantuária Guimarães e outra do Prof. Bruno Lobo .. . ". Ésta, 
colecionou no local 37 espécies, das quais três eram novas para a ciência. 

Trinta e quatro anos mais tarde, por iniciativa do Ex.mo Sn." Minis­
tro João Alberto Lins de Barros, nova expedição foi encaminhada à Ilha. 
Chefiando a parte oceanográfica, figurou o snr. Pro f. W. Besnard, Dire­
tor do Instituto Paulista de Oceanografia, que promoveu a coleta de va­
lioso material a que já nos referimos anteriormente. Desse modo, po­
de-se assim apreciar as atividades dessas três expedições : 

a) Museu Am erica no de Nova lor'que ('1912-191 3) ' . . . . Ui espéc ies 

b) Museu Nacio na l, úo Hio d e .Ja neiro (19Hi ) ..... . .. 37 espéc ies 

c ) Ins tituto Paulist.a de Ocea nogra fia (1 950 ) . ... . .. . ;{2 es péc ie,; 

A Tabela 1 nos mostra a ocorrência das espécies em cada uma dessas 
expedições: 
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TABELA 1 

ESP~CIES 

Gíng/ymosloma cirratum (Bonnalerre) ....•.•..........•.. 
Carcharinus obscurus Lesueur .......................... 0. 

Carcharinus limbatus (Müllel' & Henle) .................. . 
Ga/eoc~rdo cuuier Lesueur .......................... . ... . 
CarchaI'inlls sp., ... .. . . .............. o •••••••• o ••••••• ••• 

Curc haI'inllS lamia (R<1 fi nesque) ..... o •• o • o • o ••• o • •••• o •• 

Harengllla majorina Storey .' ..... o •••••• o ••••••••• o •••••• 

Hi1'llndic!Jthys affinis Günther ..... .. o ••••••••••••••••••• 

Cyseplllrlls furcatlls (Mitchill) .... ...... .. . o. o. o o o o o o • o' o o 

CypselllJ'lIs h etemrlls (Rafinesque) . o • o o o • o o o o o • o o o o o o o o o o 

Exocoetlls volitans L., o o o o o o o o • o • o ••• o • o o o • o o • o • o • o • •••• 

Halocypsellls euolans (L.), o. o o o • • o o o o • o o • o • • o • o • o o o o o o o o o 

Hemirlwmphlls brasiliensis (L,), o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o • 

Lycodontes morii1glla (Cuvier) ................. o ••• • o ••• 

Enchelycore nigricans (Bonnaterre) o o. o • o o o o o • o o • o o o • o o o o 

Ech idnll catenata (B1och) . o o • • o o o . o o o o o o o o •••• o. o •• o o ••• 

Mllraena tI' initalis Ribe,iro o o • o o ••• o o • o o o o • o o • • o • o o o o o o o o o 

If.JYJ'irl!th!Js acuminallls (Gro!low) . o o • o • o o o o o o o o o o o o • o o o o o 

Corypha('[w hippnrw; L. o •••• o • o o • o o o o o o. o o o o o o o o • o o" o o 

Pel1lpheris poey '(Bean) o. o o o o o o o • o o • o • •• •• o o o o o o o o o o o o o • 

Blerllli l/s crislafus L. .. o • o o •• • o o o o o o o •• o o o • o o • o •• o o o o o o o o 

Rl!pisrartcs iextilis (Valenci enn es) o o o o o o o o o o. o o o o 0 ' 0 o o o o o o 

RI/piowoaries atlanticlIs (Valeneicnnes) o o o o o o o o o o' o o o o o. o •• 

OpbioMennills friniiatis Ribeiro o o o , o o o o o o o o o o o o o o o •• o o • o o 

Labrisomas nl/chipinnis Quo\, & Gaillll1rd o o o o o o o o o o o o o o • o o 

Acanl hllrl1s bahianus Castelmlll o. o o o o • o • o o o • o o o o ••••• o • o • o 

Acanlhl/I'us hepllllls (L.) . o • o o • o o o o • o o o o o "o o • • o o o o • o o o o o o 

Holo (' enfrlls adscensionís (Osbeek) o o • o o o ••• o o. o o o o • o. o • o o 

Sphyraena barI"nrllda (Walballm) o o o o. o o o o • o o o o o o o o o • o o o . o 

Mugi! lrichodon Poey o o • o o • o o o o o o o • o o o o o o • o • o o o • o o o o o o o o 

Mugil sp., o. o •• o o o •••• o ••• o o o • o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o o 

Bpincphclus adscensionis (Osbcck) o . o • o o o •• o o o o o o o o o o o • o 

Mycteropercll venenosa venen osa (Lo) o o o o. o • o o o • o o • o o o o • o o 

lIl!lrleroperclJ bonaci (Poey) . o o o o o o o o o o o o o' o o • o o o o • o o o o • o 

Cephalopholis fl11vllS (L. ) . o o o • o o o o o o o o o o o o • o o o o o o • • o o • o o 

Ruplirlls sapOnl1Cel1S (Schneide!') o o o o o • o o o o o •• o. o • o ••• o o • o 

Ma[acontlllls plumieri (Bloch) o o o o • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Caranx 11l[)l1bris Poey . o o o o • o o • o • o o • o •• o o • o • o o o o o o o o o o o o o o 

Ca1'l1nx hippos (L.) . o o o o o •• o o o o o o o . o • o o o. o o o o o o o o. o o o o o o 

C(lr(Jn::c baI'tllOlomaei Cuvier & Valenciennes o o o • o o • o o o o o o o • 

Decapterlls marl1rellllS (Valen ciennes) o o o o • o o o o o o o o o o • o • o o 

Selar crumenophthawlIs (Bloch) o o o • o o o o o o o o • o o o • o o o •• • o o 

AIlisotremus surinamensis (Bloch) o o o • o o o o o o o o • o o o o o o • o o o • 

Ánisoircmus sarllgo (Nichols & l\1urphy) . o o o o o • o o o o o • o • o o 

Diplodlls al'gentells (Valenciennes) o o o o o o o o o o o • o o o o o o o o o o o 

EI/('inoslolllllS californiensis (Gil!) o o o o o o o o o o o o o • o o o o o •• o o o • 

KypllOsus palpebrosus Ribeiro o o • o o • o •• o o o o • o o o • o o. o o o • o o • 

KlJphoSlls llltescoens (.Jordan & Gilbert) o' o o o o o o • o o o o • o • o o o • 

Kyphosus incisor (Cuvier & Valencienne.s) o o o o o o o o • o o o o o o o 

Pomacentrlls fl1scas Cnvier o o o • o o • o o o o o o o • o o o • o o o o • o o o o o • 

Ho1ichoeres radiatlls (L.) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o • o ••• o 

Clwetodon striatl1s . L. o o o .0 • o o o • o o o o • o o o o • o o o o o o • o o • o o o o • o 

A bC/defduf saxatilis (L.) o o o •• o o o o o o • o o o • o o • o o • o • o o o o o o •• 
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ESPÉCIES 

Xirichthys psittacus (L. ) . .... . .. . ........ . . . .. . ......... . 
Sparisoma frondosllm (Agassiz) . . .... ... . . . ............. . 
Thunnus alalllnga (Bonnaterre) .. . ...... ...... . : .. . .. ... . 
Echeneis nallcrates (L.) ... ... . .......... . .............. . 
Balistes vetula L. . .......... , .. . ... ... . .... . ..... . .. . .. . 
Balistes carolinensis Gmelin ... ... .. ... . . . ...... . .. . . . .. . 
Balistes polyle pis Steindachner ......................... . 
Canthiderm es macl/tatus (Bloch) . ... ..... . ... .. .. ... .. .. . 
Melichthys piceus (Poey) ... . .... .... . ... ....... .... .. : . 
Davidia punctata (Agassiz ) ........ Ó • •••• •••••• •••••••••• 

Diodoll histrix L. . .... .. . .. ... ... . . ......... ............ . 
Bodianus rufllS (L.) ... .... .. ... . .. . ... . ....... ........ . 
Bothus ocellatlls (Agassiz) .............................. . 

a b c 

--x 
--X 
--X 
-X -
X X X 
-X-
- -X 
X X -­
X X X 
-~X 
- -X 
- - X 
-X -

Pela tabela acima, verifica-se que montam a 66 as espécies até 
agora encontradas na Ilha da Trindade e suas circumvizinhanças, pare­
cendo-nos, comtudo, que explorações ulteriores, levadas a cabo em várias 
épocas do ano, acrescerão o número de espécies até o presente assinala­
das na. região. Aliás, é o que o Instituto Paulista de Oceanografia pre­
tende verificar nas viagens que se projeta realizar ao local, ainda nêste 
ano. 

Das 66 espécies eimmeradas, 42 já haviam sido assinaladas por ' ex­
pedições anteriores, cabendo ao Instituto Paulista de Oceanografia incor­
porar 24 ao róI das espécies peculiares à região. 

Dentre alguns dos resultados da excursão, cumpre salientar aqui a 
existência de uma espécie cuja ocorrência ainda não foi constatada no 
Atlântico sul, muito próxima de Neopercis ledanoisi Cadenat. Na Ilha 
da Trindade, foi verificada a presença de Kyphosus lutescens (Jordan 
& Gilbert), a que os pescadores da expedição atribuiram a denominação 
vulgar de "Pirajíca amarela". Da mesma · proveniência, figurou . um Ba­
listídeo da baixa' Caifornia e do Perú - BaJistes pOlylepis Steindachner 
e de um Scombriforme da costa ocidental africana, Paracubiceps Ieda­
noisi Belloc, descrito em 1937. Fica, portanto, assinalada, pela primeira 
vez, a ocorrência de q}latro espécies cuja área de expansão geográfica não 
havia sido extendida na direção do Atlântico sul. 

* 
O estudo e a classificação das espécies constantes do presente traba­

lho só se tornaram possíveis devido ao valioso auxílio bibliográfico a nós 
dispensado por diversas dependências da Universidade de S. Paulo. 
Apraz-nos, portanto, agradecer o concurso valioso emprestado pelo snr. 
Prof. Dr. Ernesto Marcus e Dr. Oliveira Mario de Oliveira Pinto, dire­
tores, respectivamente, dos Departamentos de Zoologia, da Secretaria da 
Educação e da Agricultura do Estado de S. Paulo. De inestimavel va­
lia foram também as facilidades a nós proporcionadas pelo snr. Prof. Or. 
Paulo Sawaya, Diretor do Departamento de Fisiologia Geral e Animal, 
da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, da mesma Universidade. 
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Ao snr. Ministro João Alberto Lins de Barros e ao Dr. Paulo de 
Assis Ribeiro, deve o Instituto Paulista de Oceanografia a possibilidade 
de t er ' tomado parte na excursão à Ilha da Trindade, enriquecedo, assim, 
as suas· coleções com tão precioso material. 

Somos imensamente gratos, também, aos snrs. Comandantes do des>­
tróier "Baependí" e do barco pesqueiro "Vega", a bordo de cujas unida­
des se promoveu a captura de peixes para estudo. 

Prestante e inestimavel colaboração nos foi dispensada pelos Snrs., 
Felisberto Prado de Oliveira e Eduardo Boechat Ramos, infatigáveis e 
inexcedíveis na tarefa de captura, separação e acondicionamento das pe­
ças coletadas. A todos, portanto, deixamos aqui consignada a expressão 
mais sincera dos nossos agradecimentos. 

Serie PISCES. 

Classe Elasmobranchii. 

Subclasse Selachii. 

Ordem Lamniformes (GeleOidei). 
Subordem Lamnoidei (Isurida). 

Família Orectolobidae. 

Gênero Ginglymostoma' Müller & Henle 1837 

Ginglymostoma cirratum (Bonnaterre). 

Ginglymostoma cirratum Jordan & Evermann 1896, Parto 1, pg. 26; 
Beebe & Tee-Van 1928, pg. 26; Breder 1929, pg. 11; Beebe & Tee­
Van 1941, pg. 96, figo 2; Bigelow & Schroeder 1948, pg. 181. 

Nome vulgar: Lixa. Lixa de lei. Cação lixa. Barroso. 

A identificação do exemplar da Ilha da Trindade foi feita por meio 
<10 exame da mandibula, da nadadeira dorsal e da caudal do espécime 
.capturado. A barbeIa carnosa. da fenda bucal, bem como a expansão 
posterior subretangular da boca, não deixam dúvidas quanto à posição 
.sistemática, da espécie. que foi pescada à linha. 

Subordem Scyliorhinoidei (Carcharinida). 
Família Carcharinidae. 

Gênero Carcharinus Blainville 1816. 

Carcharinus obscuros Lesueur. 

Carcharias obscuros - Breder 1929, pg. 16; Norman 1935, pg. 56; 
Cadenat 1937, pg. 430; Eulamia obscura FOwler 1936, Part. I pg. 4950; 
Carcharinus obscuros Bigelow & Shoroeder 1948, pg. 382-391, figs. 71-72. 
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.Nome vulgar: Cação. 

A identificação do presente exemplar foi feita mediante o exame das 
mandíbulas. Os dentes são fortemente triangulares, providos de cúspi­
des serrilhadas, com margens ligeiramente côncavas. Os dez primeiros. 
da maxila, são quasi do mesmo tamanho e vão diminuindo de pórte até 
o décimo quinto; os inferiores são retos, simétricos e dotados de base ex­
pandida. Existem três pontas nos dentículos dermais, a mediana das 
quais é consideravelmente maior e agúda; as duas externas são muito 
pequenas. 

Proveniência: Ilha da Trindade. Apanhado no anzol. 

Carcharinus limbatus (Müller & Henle). 

Carcharinus limbatus Lowe 1840, pg. 38; Jordan & Evermann 1896, 
Parto I , pg. 35-40; Beebe & Tee-Van 1928, pg. 28 ; Breder 1929, pg. 17; 
Cadenat 1937, pli. 430; Carvalho 1941, pg. 33-34; Bigelow & Schroe­
der 1948, pg. 346-353, figs. 62-63; Eulamia lirnbatus Fowler 1936, 
Parto I, pg. 48-49; Eulamia limbata Fowler 1942, pg. 128. 

Nome vulgar : Cação. Cação corta garoupa. Cação serra garoupa. 

Tivemos em mãos uma cabeça desse exemplar, para · identificação. 
A conformação do focinho, da boca, das ventas, bem como a fórmula e 
o típo dos dentículos dermais não nos deixam dúvidas quanta á deter-
minação desta espécie. • 

Os dentículos da pele óra são providos de 3, óra de 5 pontas, sendo 
os marginais um tanto largos e achatados, providos de placa basal am­
pla. O colorido é acinzentado escuro. A parte inferior é amarelo es­
branquiçada, com a ponta do focinho clara. 

Proveniência: Ilha da Trindade. 

Gênero Galeocerdo Müller & Henle 1937. 
Galeocerdo cuviet' Lesueur. 

Galeocerdo macu1atus Ribeiro 1923, pg. 7-8; Galeocerdo arcticus 
Breder 1929, pg. 3; Fowler 1936, Parto I, pg. 56; Cadenat 1937, pg: 
430; Beebe & Tee-Van 1941, pg. 113-114; Fowler 1942, pg. 129; 
Híldebrand 1946, pg. 41; Galeocerdo cuvier Bigelow & Schroeder 
1948, pg. 266-275; De Buen 1950, pg. 55. 

Nome vulgar : Cação jaguára. Tintureira. 

Na determinação desta espécie ovovivípara, servímo-nos da fórmula 
dentária, de constituição, aliás, inconfundível. Apenas as manchas de­
negridas, elípticas, que correm da nuca à caudal não foram vistas. O 
exemplar foi examinado .algum tempo depois de morto, convindo recor­
dar que Ribeiro (1923, pg. 8) diz que éssas manchas são "visíveis quan-
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do o animal está fresco, todas elas vão desaparecendo depois da m&rte. 
sendo apenas perceptíveis no exemplar montado que serviu à presente 
descrição". 

Nota: Todos os Lamniformes aqui assinalados foram pesoados à 
linha, com isca de Sardinha, em profundidades que variaram de 25 a 40 
metros. Os fundos eram de areia sem vegetação ou com vegetação rica 
mas pouco volumosa nos locais onde existiam rochedos e aglomerados 
calcáreos. 

Ordem Rajitormes. 

F amília Rhinobatidae. 

Gênero Rhinobatus Bloch & Schneider 1801. 
Rhinobatus brevirostris Müller & Henle. 

Hhinobatus brevirostris Ribziro 190'1 pg. 175; Ribeiro 1923 pg. 
31-32, est. XII e XIII; Zapteryx brevirostris Fowler 1942, pg. 130. 

Nome vulgar: Arraia viola. Viola de focinho curto. 

Espécime muito característico, não somente pela fórma geral do cor­
po, mas também por possuir uma série de acúleos baixos sôbre a linha 
raquidiana. A nossa coleção possúe um macho e uma fêmea, ambos cap­
turados no "otter-trawl", sendo o macho do Banco S. Tomé e a fêmea· do 
Cabo Frio. O primeiro mede 39 cm de comprimento total e a segunda 
24 cm 5. 

Classe Teleostomi. 

Subclasse ActinopteryAii. 

Grupo Neopterygii (Holostei, Teleostei). 
Ordem Clupeiformes (Isospondyli, MaJacopterygii s. str. Trissoinorphi). 

Subordem Clupeioidei. 
Superfamília Clupeoidae. 

Família Clupeidae. 

Gênero Harengula Cuvier & Valenciennes 1847. 

Harengula pensacolae majorina Storey. 

HarenAula humeralis Cuvier & Valençiennes 1847, pg. 293; Sardi­
nel1a humeraJis Jordan & Evermann 1896, Parto I, pg. 431; Haren­
~la majorina Storey 1938, pg. 32; Fowler 1942, pg. 133; Campos 
1942, pg. 195-196; Harengula pensacoiae majorina Rivas 1950,. pg. 
292-294. 

/ 

Nome vulgar: Sardinha. Sardinha cascuda. Cascadura. 
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Foram capturados 26 exemplares, na Ilha da Trindade, por meio de 
linha de mão e com isca de miolo de pão. 

As medidas obtidas são as seguintes; 

Comprimento "standard", em milímetros 

116--1 fi(q- l28[i34- I. 139 
2 1 2 I 2 I 10 I 3 

Família Engtaulidae 

149 
5 

165 
2 

Gênero Anchoa Jordan & Evermann 1927. 
Anchoa matinii Hildebrand. 

Anchovia platana Marini 1935 pg. 446; Anchoa matinii Hildebrand 
1943, pg. 99-100; Hildebrand & Carvalho 1948, pg. 287; De Buen 
1950, pg. 65. 

Nome vulgar: Manjuba. 

Foram capturados 11 exemplares cujo pórte variou entre 72 e 82 
mrri. Os espécimes concordam com os caractéres de A. marinii Hilde­
brand, embora sejam dotados de maior número de raios na anal (22 a 
27). O focinho é, também, sensivelmente mais comprido e a peitoral 
um tanto mais desenvolvida. A espécie mais próxima é A. nasuta Hil­
debrand & Carvalho, do litoral do Espírito Santo, da qual difére, no en-

. tretanto, por ter maior número de raios na anal, por possuir pórte mais 
avultado, pela posição da origem da anal em relação à dorsal, pelo · com­
primento da cabeça, altura do corpo e menor número de rastros no ramo 

. inferior do primeiro arco branquial. 
A população foi capturada no "dtter-trawl", a cêrca de 40 metros 

de profundidade, parecendo que <> cardume encontrava-se em período de 
disperção. 

. , 

Subordem Salmonoidei. 
Família Argentinidae. 

Gênero Argentina Artedi 1829 . 
Argentina sttiata Goode & Bean. 

Argentina sttiata Goode & Bean 1895, pg. 52, pl. XVII, figo 62. 

Nome vulgar: Desconhecido. 

Constituem caractéres do exemplar do Banco São Tomé: Compri­
mento "standard", 120 mm; D. 10; A 11; P. 17; V. 12-13; Altura 17 mm, 
contida 7 vezes no comprimento "standard"; cabeça 33 mm, contida 3.6 
no comprimento "standard"; olho 11 mm,· contido. 3 vezes na cabeça. 
As escamas do exemplar haviam caído, não tendo sido possível efetuar a 
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sua contagem. Nadadeira caudal como, aliás, as demais, fragmentadas. 
O exemplar descrito por Goode & Bean foi capturado no cruzeiro do 
"Albatross" (Gulf Stream - 28° 36' N. e 85° 33' 30" W.) . 

O espécime de S. Tomé foi pescado no "otter-trawl", em proftmdida­
de de ceréa de 26 m. 

Ordem Scopeliforrne (Iniorni).· 
Família S y nodidae (Sauridae, Synodontidae). 

Gênero Trachinocephalus Gill 1861. 

Trachinocephalus rnyops Schneider. 

Trachinocephalus myops Jordan 1890, pg. 314; Jordan & Evermann 
1896, Parto I, pg. 533, figo 235; Synodos rnyops Weber, vaI. LVII, 
pg. 80; Cadena'~ 1937, voI. X, fase. 4, pg. 448. 

Nome vulgar: Desconhecido. 

É uma espécie de "Lagarto do mar", Synodus interrnedius ( Agassiz), 
sem qualquer valor econômico, provavelmente frequentador do litoral 
norte do Brasil onde é conhecido pelo nome de "Calango", em Pernam­
buco (Ihering 1940, pg. 191). Foram capturados quatro exemplares, 
sendo, um do Banco S. Tomé, t!fês de Cabo Frio. Foram pescados no 
"otter-trawl", aparelho que operou em profundidade de cêrca de 26 me­
tros. O do Banco S. Tomé mede 23 em, de comprimento total; os de-, 
mais possuem 19 em, 26 cm5 e 26cm. 

Ordem Beloniforrnes. 
Subordem Exocoetoidei. 

Gênero Hernirharnphus Cuvier 1817. 

H ernirharnphus brasiliensis (L.). 

Hemirharnphus Browni Cuvier & Valenciennes 1846, vaI. XIX, pg. 
13; Hemirharnphus pléii Cuvier & Valenciennes 1846, vaI. XIX, pg. 
19; Hemirharnphus brasiliensis Jordan & Evermann '1896, Parto I, 
pg. 722-723, pI. CXVII, figo 313; Fowler 1919, pg. 276; Fowler 1936, 
pg. 434-435, Parto I; Hildebrand & Schroeder 1927, pg. 153-154; 
Borodin 1928, pg. 13. 

Nome vulgar: Agulha. Tarangalho. Farnangalho. 

Os dois exemplares da Ilha da Trindade mediram 35 cm5 e 34 em. 
Foram capturas à linha durante o dia. e a noite, em cardumes numero­
sos, mas não' compactos (30 a 50 indivíduos), que percorriam exclusi­
vamente, as águas superficiais. A carne dessa espécie é firme e muito 
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bôa para comer, sobretudo frita. No entretan:o, para a pesca, representa 
isca de segunda ordem. 

Família Exocoetidae. 
Gênero Hiruooichthys Breder 1928. 

Hirundichthys aifinis (GÜnther). 

Exonaute.s aifinis Jordan & Evermann 1898, Parto lII, pg. 2836; 
Cypselurus aUinis Fowler 1942, pg. 143. 

Nome vulgar: Voador. Peixe voador. 

Foram capturados três exemplares, na Ilha da Trindade, medindo-
19 cm 5, 22 cm 5 ' e 23 cm 5, de comprimento total. Ambos haviam 
caído sobre o "deck" de passeio de bordo. 

Gênero Cypselurus Swainson 1839. 
Cypselurus iurcatus (Mitchill). 

Exocoetu8 furcatus Jordan & Evermann 1896, Parto I, pg. 737; 
Cypselurus furcaius Jordan & Evermann 1898, Parto III, pg. 2836; 
Breder 1929, pg. 96; Breder 1938, pg. 69-73; Fowler 1941, pg. 143_ 

Nome vulgar: Voador. Peixe voador. 

o exemplar da Ilha da Trindade mediu 21 em 5, de comprimento 
total, tendo sido capturado em condições idênticas às dos três espécimes. 
precedentemente referidos. 

Ordem Gaditormes (Anacanthini ex parte). 

Subordem Gadoidei. 

Família Gadidae (Gaidropsaridae + Gadidae ex parte - Merlucciidae). 
Subfamília Merlucciini. 

Gênero Merluccius Rafinesque 1810. 

Merluccius bilinearis Ribeiro 1915, vaI. XVII, Merlucciidae, pg. 2; 
Merluccius hubbsi Marini 1932, XI, pg. 322; Norman 1937, voI. 

XVI, pg. 45-46; Devincenzi 1939, pg. 12-13; De Buen 1950, pg. 94. 

Nome vulgar: Pescadinha do reino. 

Ésta espécie possúe denominação vulgar !dêntica à Pescada branca 
- Cynoscion virescens (Cuvier & Valenciennes), da qual difére por ca­
raetéres anatômicos. É muito semelhante a Merluccius gayi (Guiche-
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noll), mas não alcança o tamanho dêste (96 cm), geralmente não ultra­
passando de 48 8J 50 cm. 

Devincenzi (1939, pg. 12), com muita razão, diz que "a compara-o 
ção das espécies austrais atlânticas e pacíficas de Merluzza, permitiu a 
Marini comprovar que a constância de caractéres considerados como va­
riações da espécie gayi possuiam entidade bastante para constituir uma 
nova espécie; surgiu, desse modo, Merluccius hubbsi, caracterizada, . se; 
gundo aquele autor, por possuir peitoral mais comprida, atingindo e u(.. 
trapassarndo a origem da anal, contida 1 1/3 ou 1 1/2 na cabeça,' olho 
maior, maxilar mais curto e dentes menmes. 

Os exemplares de Cabo Frio medem 24 cm 5 e 25 em 5, de compri­
mento total. Conforme já havia observado Ihering (l.c., pg. 605), não 
é muito frequente nos mercados brasileiros. 

Aparelho de pesca: "otter-trawl". 

Ordem Syngnathiformes. 
Subordem Aulostomoidei. 

Superfamília Aulostomoidae. 
Família FistuIaridae. 

Gênero Fistularia L. 1750. 

FistuIaria tabacaria L. 

Fistuiaria tabacaria Jordan & Evermann 1896, pg. 757; Fowler 1921, 
pg.439; Hidebrand & Schoroeder 1928, pg. 186; figo 101; Beebe & Tee­
Van 1928, pg. 87; Borodin 1928, pg. 15; Breder 1929, pg. 100; Boro­
din 1934, pg. 110; Fowler 1936, Parto I, pg. 568-569; Fowler 1942, 
pg. 148. 

Nome vulgar: Trombeta. Agulhão trombeta. Petimbuaba. Petumbo. 

No Banco São Tomé, foram capturados dois exemplares medindo 
29 cm e 29 cm 3 (sem contar os filamentos caudais), de comprimento 
total e em Cabo Frio, três outros, medindo 87 cm, 94 cm e 1 m 14 de 
comprimento total. 

Aparelho de captura: "otter-tra.wl". 

Superfamília Centriscoidae (SoIenichthyes) . 
Família M acrorhamp11Osida.e. 

G ênero 1kiacrorhamphosus Regan 19 14. 

lVIacrorhamphosus scolapx ( L .) . 

Macrorhamphosus scolopax Jordan & Evermann 1896, p g. 759; Ri­
beiro 1915, Macrorhamphosidae, pg. 6. 
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Nome vulgar: Desconhecido. 

Foram capturados cinco exemplares, no Banco São Tomé, medindo 
'10 cm, 9 em 5, 10 em 3, 10 em 3 e 12 cm 8. 

Aparelho de captura: "otter-trawl". 

Ordem Beryciformes (Berycomorphi). 
Família Holocentridae. 

Gênero Holocentrus (Gronow) Scopoli 1777. 

Holocentrus adscensionis (Osbeck). 
I 

Holocentrum longipinne Cuvier & Valenciennes 182~, In, pg. 185; 
Cunningham 1910, pg. 97; Holocentrus ascensionis Jordan & Ever­
mann 1896, pg. 848-849; Fowler 1919, pg. 267; Beebe & Tee-Van 
1928, pg. 79; Breder 1929, pg. 118; Borodin 1934, pg. 110; Fowler' 
1936, Parto I, pg. 548; Holocentrus adscensionis Fowler 1942, pg. 147. 

Nome vulgar: Jaguaruçá. Jaguareçá. Guruçá. Mariquita. Peixe gato. 

Foram capturados dois exemplares na Ilha da Trindade, medindo 
21 cm e, 24 cm 5, de comprimento "staIidard". Este excelente peixe, 
muito abundante nolocal , foi pescado à linha. 

Ordem Mugiliformes (Percesoces). 
Subordem Sphyraenoidei. 

Família Sphyraenidae. 
Gênero Sphyraena Rose 1793. 

Sphyraena barra.cuda (Walbaum). 

Sphyraena picuda Jordan & Evermann 1896, Parto I, pg. 823; Sphy­
raena barracuda Beebe & Tee-Van 1928, pg. 93; Breder 1929, pg. 
114; Parr 1930, pg. 45; Fowler 1936, Parto I, pg. 5-78-579; Fow1er 
1942, pg. 148. 

Nome vulgar: Bicuda. Barracuda. 

Uma fêmea, ovada, pescada à linha, na Ilha da Trindade, mede, de 
comprimento "standard" 590 mm e 680 mm de comprimento total. 
Seus principais caractéres são: D. V, 1-9; A. 1,8 escamas ao longo da li­
riha lateral 87; cabeça, 3.3 no comprimento "standard"; olho 7 vezes 
contido na cabeça; maxilar contido 2 vezes na cabeça. 

Um espécime maior, medindo cêrca de 1m40 a lm50 de compri­
mento total, foi capturado no mesmo local mas, lamentavelmente, não 
foi colocado no recipiente reservado aos peixes da I. da Trindade. Como 
documentação, dêle possui mos excelente fotografia. 
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A espécie é muito abundante na região, havendo exemplares com 
1 m 80 de comprimeito e 30 quílos de pêso. 

Ordem Perciformes. 
Subordem Percoidei. 

Superfamília Percoidae. 
Família Serranidae. 

Gênero Epinephelus Bloch 1.793 

Epinephelus adscensionis (Osbeck). 

Serranus nigriculus Cuvier & V alenciennes 1828, lI, pg. 375; Serra­
nus pixanga Cuvier & Valenciennes 1828, U, pg. 383; Epinephelus 
B.ooensionis Jordan & Swain 1884, pg. 391; Cunningham 1910, pg. 
97; Fowler 1936, Parto lI, pg. 757-758; Epinephelus adsoensionis 
Jordan & Evermann 1896, pg. 1152-1153; Breder 1929, pg. 162; 
Fowler 1942, pg. 156. 

~ome vulgar: Garoupa. 

Os quatro exemplares colecionados na I. da Trindade mediram 41 
em 4, 42 em, 42 cm e 44 cm de comprimento totla l. Em geral, foi 
&se o tamanho constatado em todos os demais espécimes examinados. 

Gênero Mycteroperca Gil! 1862 
Mycteroperca venenosa venenosa (L.). 

Mycteroperca venenosa Jordan & Evermann 1896, Parto I, pg. 1172; 
Breder 1929, pg. 160. 

Nome vulgar: Badejo. 

Como já tivemos ocasião de refer ir, no início dêste trabalho, êste 
belo espécime não faz parte da coleção do Instituto Paulista de Oceano­
grafia; dêle, no entretanto, possuimos magnífica documentação fotográfica. 

O exemplar da Ilha da Trindade foi capturado à linha, em fundo 
rochoso. 

Na determinação dêste espécime, seguimos o critério de Breder 
(1929, pg. 160) que. distingue as espécies ocorrentes no Atlântico su1~ 
como segue: 

A Colorido pard o, com manch as vCfmcJ"has t' pretas. 
Fórma costeira . . . . .. My(' teropel'ca venenosll venenosa (L.). 

AA - Colondo ger al escarla te, com ma nchas vermelhas e pretas 
Fórma p elágica ...... Mycleroperca venenosa apua (Bloch) . 
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o nosso exemplar corresponde exatamente à forma costeira, sendo 
.dotado de campo pardacento sôbre o qual se destacam manchas venne­
.lhas orladas de preto. 

Mycteroperca bonaci (Poey). 

Myoteroperca bonaci Jordan & Evermann 1896, Parto I, pg. 1174; 
Epinephelus bonaci Ribeiro 1915 (Serranidae) , pg. 24; Breder 1929, 
pg. 160; Fowler 1942, pg. 157. 

Nome vulgar: Badejo ferro. 

Não figura a presente espécie nas coleções do Instituto Paulista de 
Oceanografia. É excelente a documentaçãO' fotográfica que dela pos­
,suimos . 

. O exemplar da Ilha dai Trindade fei capturado à linha . 

Gênero Cephalopholis Bloch & Schneider. 

Cepha1opholis fulvus Q'J')' 

. Bodianus fulvus punctatus Jordan & Evermann 1896, Parto I, pg. 
1140; Cephalopholis fulvus Breder 1929, pg. 159; Fowler 1942, 
pg. 156. 

-Nome vulgar: DesconhecidO'. 

Os exemplares da Ilha d'3 Trindade foram capturados à linha e me-­
dem 20 cm, 21 cm 6, 27 cm, 27 cm 4 e 31 cm 3, de comprimento 
total. 

Gênero Diplectrum Holbrock 1855. 

Diplectrum formosum (L.). 

Serranus irradians Cuvier & Valenciennes 1828, lI, pg. 244; SerTa'l1us 
fascicularis Cuvier & Valenciennes 1828, lI, pg. 245, Diplectrum fOr­
mosum Jordan & Evermann 1896, Par'~. I, pg. 1207-1208; Breder1929, 
pg. 166; Fowler 1942, pg. 158. 

Nome vulgar: Michole de areia. 

O exemplar do Banco de S. Tomé possúe 11 'em de comprimento 
total. No mesmo local, foram _ capturados mais deis outros medindo 16 
·cm 4 e 17 cm. de comprimento total. 

Aparelho de captura: "otter-trawl". 
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Gênerb'·Eildulus FoWler 1907. 
- ,-

Eudulus auriga (Valenciennes) . 

Dules auriga Cuvier & Valenciennes 1829, lU, pg. 112, p l. 51; De 
Buen 1950,pg. 111; . Dules ilaviventris Cuvier & Valenciennes 1829. 
lU, pg. 113; Serranus brasiliensis Jordan 1886"pg. 533; Dules auriga 
Berg 1895, pg. 45; Jordan & Evermann 1896, pg. 1120 112 1. 

.Nome vulgar: Mariquita. 

Foram colecionados dois exemplares em São João da Barra, me­
dindo 19 cm 9 e 13 em 8, de comprimento total. 

Aparelho de captura: "otter-trawl". 

Família Priacanthidae. 

Gênero Priacanthus Cuvier 1817. 

Priacanthus arenatus Cuvier. 

Priacanthus are~tus Beebe &; Tee-Van 1928, pg. 144-145; Breder 
1929, pg. 167; Fowler 1936, Parto U, pg. 783-784; De Buen 1950, 
pg. 111. 

Nome vulgar: Olho de cão. Piranema. 

O exemplar em apreço foi colecionado por meio do "otter-trawl", no 
Banco de S. Tomé e mediu 130 mm de comprimento total. 

Gênero Malacanthus Cuvier 1829. 

Malacanthus plumieri (Bloch). 

Mala·canthus plumieri Cuvier & Valenciennes 1839, XIII, pg. 319; 
Jordan & Evermann 1898, Parto lU, pg. 2275-2276; Beebe & Tee­
Van 1928, pg. 177; Breder 1929, pg. 262; Borodin 1934, pg. 117; 
Norman i937, pg. 56; Fowler 1936, Parto 11, pg. 1359. 

Nome vulgar: Bom nome. 

O espécime da Ilha da Trindade mede 47 em 3, de comprimento 
total. Não é muito comum na região. A espécie · ocorre também no 
banco J Ilseut: 
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Família Caran~idae. 

Gênero Caranx Lacépede 1802. 

Caranx bartholomaei Cuvier & Valeaciennes. 

Caranx bartholomaei Cuiver & Valenciennes 1833, IX, pg. 100; Jor­
dan & Evermann 1896, Parto I, pg. 919-920. 

Nome vulgar: Xaréo. 

o exemplar da Ilha da Trindade mediu 65 em de comprimento to­
tal. Sua captura, foi efetuada por meio de um fusil de pesca. 

Caranx hippos (L.). 

Caranx carangua Cuvier & Valenciennes 1833, IX, pg. 91; Carenx 
xanthophY15us Cuvier & Valenciennes 1833, IX, pg. 109; Cara<nX 
ekala Cuvier & Valenciennes 1833, IX,. pg. 117; Caranx hippos Jor­

dan & Gilbert 1883, pg. 200; Jordan & Evermann 1896, Part. I, pg. 
920-921; Ribeiro 1915, pg. 21; Pelegrin 1913, pg. 153; Devincenzi 
1926, pg. 215; Beebe & Tee-Van 1928, pg. 105; Fowler 1936, Parto lI" 
pg.696-698; Carvalho 1941, pg. 52-53; De Buen 1950, pg. 106. 

Nome vulgar: Xaréo. Xaréo vaqueiro. Xaréo roncador. Guirá. 

Os exemplares da Ilha da Trindade medem 36 em e 36 em 4 de 
comprimento total, existindo um bem maior, com 49 em 2 podendo cer­
,tos exemplares pezar de 3 Kg 500 a 4 Kg. Foram pescados á linha, 
deles havendo grande , abundância no local. Em 40 minutos de pescaria, 
foram capturados 25 exemplares, tanto à superfície como à meia água, 
ou em profundidade. Notou-se que o seu aparecimento provocava a fuga 
de espécimes pertencentes ao gênero Bodianus, também muito abundan­
tes na região. 

Havendo vento e estando as águas revoltas, verifica~se o seu desapa­
recimento, podendo acontecer, às vezes, que durante dois dias não se 

, 'assinale a sua presença em locais onde, em tempos normais, a sua fre­
quência era corriqueira. 

Caranx chrysos (Mitchill). 

Caranx pisquetus Cuvier & Valenciennes 1833, IX, pg. 97; Caranx 
chrysos Jordan & Gilbert 1883, pg. 190; Jordan & , Evermann 1896. 
Parto I, pg. 921; Jordan 1925, pg. 385; Hildebrand & Schroeder 
1928, pg. 222-224, figo 130; Beebe ~ Tee-Van 1928,p g. 109; Breder 
1929, pg. 136; Fowler 1931, pg. 391-410; Carvalho 1941, pg. 153. 



115 -

Nome vWgar: Xerelête. 

o exemplar de São João da Barra mede 18 em de comprimento 
total e foi capturado no "otter-trawl". 

Gênero Decapterus Bleeker 1851.. 

Decapterus macarellus (Vallenciennes). 

Cara'IDC macarellus Cuvier & Valenciennes 1833, IX, pg. 40; Decap­
teros macarellus Jordan & Gilbert 1883, pg. 190; Jordan & Ever­
mann 1896, Parto I, pg. 909. 

Nome vulgar: Xixarro, Cavalinha. 

Os exemplares da Ilha da Trindade medem 26 cm 8, 27 cm e 29 
cin 5 de comprimento total, tendo sido pescados à linha, à meia água. 
Movimentam-se, habitualmente, em grandes cardumes, de 300 a 400 
exemplares, sendo sistemàticamente combatidos ' pelos badejos. 

Gênero Selar Bleeker 1851. 

Selar ccumenophthaImus (Bloch). 

Caranx pl,umieri Cuvier & Valenciennes 1833, IX, pg. 65; Cararur 
ccumenophthalmus Cuvier & Valenciennes 1833, IX, pg. 62; Trachu­
rus crumimophthalmus Jordan & Gilbert 1883, pg. 196; Jordan & 
Evermann 1896, Parto I, pg. 911; Ribeiro 1915, pg. 25; Borodin 1928, 
pg. 18; Selar crumenophthalmus Hildebrand & Schroeder 1928, pg. 
217; Breder 1929, pg. 134; Fowler 1936, Parto lI, pg. 689. 

~ome vulgar: Xixarro. 

o exemplar do banco de São Tomé mede 29 em 5 de comprimento 
total e o da Ilha da Trindade 29 em 8. Na primeira localidade, foram 
pescados no "otter-tra.wl" e na segunda, à linha. 

Família POtr"..a.dasyidae. 
Gênero Anisotremus Gill 1860. 

Anisotremus surinamensis (Bloch). 

PristipOma bilineatum Cuvier & Valenciennes 1830, V, pg. 271; 
Pristipoma melanopterum Cuvier & Valenciennes 1830, V, pg. 273;. 
PristipOma surinamensis Cuvier & Valenciennes 1830, V, pg. 273; 
!1rUsotremus surinamensis Jordan & Evermann 1898, Parto 11I, pg. 
1318-1319; Breder 1929, pg. 179; Fowler 1942, pg. 162. 
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Nome vulgar:Sargo de beiço . 

. O espécime da Ilha da Trindade mede 55 cm 5 de comprimento 
total, tendo sido pescado à linha. 

Família Liognathidae. 
Gênero Eucinostornus Baird & Girard 1857. 

Eucinostornus californiensis (Gill ). 

Eucinostomus californiensis Jordan & Evermann 1898, Parto IH, pg. 
1369-1370; Hildebrand & Schroeder 1928, pg. 270; Beebe & Tee-Van 
1928, pg. 168; Breder 1929, pg. 187. 

Nome vulgar: Carapicú. Escrivão. Rixador. Cascudo. 

Em Cabo Frio foi capturado um exemplar no "otter-!lrawl", medin­
do 17 ' cm 5 de comprimento total. Dois outros, da Ilha da Trindade, 
pescados à linha, têm de comprimento total 17 cm e 18 cm., 

Família Sparidae. 
Gênero Calarnus Swainson 1839. 

Calarnus arctifrons Goode & Bean. 

Calarnus arctifrons Goode & Bean 1882, pg. 425; Jordan &; Gilbert 
1884, pg. 23; Jordan & Swain 1884, pg. 232; Jordan &; Evermann 
1898, Parto 11, pg. 1355; Beebe & Tee-Van 1928, pg. 165; Breder 
1929, pg. ' 184. 

Nome vulgar: Pena. Peixe pena. 

O espécime de São João da' Barra mede 16 cm 5 de comprimento 
total e foi pescado no "otter-tralw". 

Família Cyphosidae. 
Gênero Kyphosus Lacépede 1803. 

Kyphosus lutescens (Jordan & Gilbert) . 

Pimelepturus Iutescens Jordan & Gilbert 1881, pg. 229; Kyphosus 
lutescens Jordan 1885, pg. 380; Jordan & Evermann 1898, Parto 11, 
pg. 1388-1389. 

·Nome vulgar: Piragíca amarela. 

O exemplar da Ilha da Trindade (Fig. 1), possúe os seguintes carac­
téres: D. XI, 12; A. 111 + 11; escamas 98-101. As escamas são muito 
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FIG. 1 

pequenas, constatando-se diveI'Sl8s falhas, de modo que a contagem tor­
nou-se muito penosa. O corpo oblongo elipsoidal é robusto, semelhante 
ao de K. incisOr (Cuvier & Valenciennes) e de K. sectatrix (L.), mas o 
colorido, mesmo depois de ter sido o exemplar submetido à ação de lí­
quidos fixadores, é totalmente amarelo. No momento de ser capturada, 
a espécie exibia côr amarelo dourada, concordando exatamente com as 
afirmativas de alguns autores (Jordan & Evermann 1898, pg. 1389). Os 
pescadores que tomaram parte na expedição denominaram êste peixe de 
"Piragíca amarela.". A espécie que parece ser muito rara, foi capturada 
por meio de um fusil de pesca e exibiu comprimento total de 39 em 3, 
tendo a maior altura 13 em 4. 

Kyphosus incisor (Cuvier & Valenciennes). 

Pimelepturus incisor Cuvíer & Valenciennes 1831, VII, pg. 266; 
Kyphosus inciso'T Jordan & Evermann 1898, Parto lI, pg. 1386. 

Nome vulgar. Piragíca. Piragíca preta. 

O exemplar da Ilha da Trindade mede 49 em 6 de comprimento 
total. Foi pescado à linha. Trata-se de espécie de importância abso­
lutamente secundária, dotada de carne verdadeiramente detestavel. 

Superfamília Pomaceniroidae (Pharyngognathi ex parte). 
Família Pomacentridae. 

Gênero Abudefduf Forskãl 1775. 

Abudefduf saxatilis (L.). 

Glyphisodon saxatilis Cuvier & Valenciennes 1830, V, pg. 446 Abu­
defduf saxatiIis Jordan & Evermann 1898, Parto I!, pg. 1561-1562; 
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Borodin 1928, pg. 27; Breder 1929, pg. 200; Borodin 1934, pg. 118; 
Hildebrand 1946, pg. 339. 

Nome vulgar: Querê-querê. Camiseta. Camisa de meia. Tin~úna. Tinhuna. 

Capturou-se êste espécime na Ilha da Trindade, por meio de linha 
larga. Como medidas obtiveram-se 20 cm. 4 de comprimento total e 
altura de 9 cm. 

Superfamília Labroidae. 
Família Labridae. 

Gênero Xyrichthys Cuvier 1815. 

Xyrichthys psittacus (L. ). 

Xyrichthys lineatus Cuvier & Valenciennes l839, XIV, pg. 50; Xy­
richthys psittacus Goode & Bean 1884, pg. 45; Jordan & EvermalID 
1898, Parto lI, pg. 1618-1619. 

Nome vulgar:, Papagaio. Gudião. Gudião papagaio. 

o exemplar da Ilha da Trindade mede 20 cm 8 e o do Banco Ja­
seur 20 cm 3 de comprimento total. Ambos foram pescados à linha. 

Gênero Bodianus Bloch 1790. 

Bodianusrufus (L.). 

Labrus rufus Goode & Bean 1885, pg. 200; Çossyphus bodianus 
Cuvier & Valenciennes 1839, XIII, pg. 103; Bodianus rufus Jordan 
1884, pg. 148; Jordan 1896, pg. 45; Silvester 1918, pg. 23; Beebe 
& Tee-Van 1928, pg. 201; Fowler 1936, Parto lI, pg. 971; Fowler 
1942, pg. 173; Harpe rufa Jordan & Evermann 1898, Parto lI, pg. 

'1583; Bodianus rufa Breder 1929, pg. '205. 
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Nome vulgar: Papagaio.. Gudião.. GudiãD papagaio.. 

o macho capturada à linha, na Ilha· da Trindade (Fig. 2), tem o.S 
'Seguintes caractéres: D. XII + 10-11; A. III + 14-14; P. 15; V. I + 5; 
1. lat., 33. Fórma ablanga, um tanto. camprimida e rabusta, cam o. darso. 
pauco. elevado. Cabeça terminada em pon'ta não muito acentuada, con­
tida 2.6 vezes na camprimenta "standard". Boca bem rasgada, co.m os 

• maxilares não atingindo. a vertical baixada da órIa a~teriar da, óbita. 
Mandíbulas pravidas, cada uma, de 4 caninas fortes, cônicas e recurvados 
para dentro, seguidas de uma árIa interna de dentes pequ~nas e cônicas 
que seguem pela mandíbula até encontrar do.is dentes maiares; maxila 
pravida. de um dente farte, vo.ltada para a frente e situado. na ângulo da 
bô.ca. Pele do. fo.cinho. anteriormente desenvalvida. Lábias grandes, o 
inferi01~ fo.rmando uma espécie de aba que cái sôbre as faces laterais da 
mandíbula. Órbita cantida 8. 1 ve~es na cabeça. Preapérculo esoamoso, 
·com a canto posterior arredondada. Narinas pequenas, a anterior tubu­
lar. Rastro.s em número de 7. Altura co.ntida 3 vezes no camprimento 
"standard". Darsal baixa, provida de bainha basilar de escamas, com a: 
parte flexivel mais ou menas desenvalvida e cam o.S últimos raias supe­
riores muita grandes, atingindo quasi o. meio da caudal. Ventrais o.rigi­
nando-se um pauca à frente da pqnto em que se acham implantadas as 
peitarais, com o. segunda raio pralongado e atingindo o primeiro acúleo 
.da anal. Nadadeira anal baixa, pravida de bainha basilar escamo.sa, 
com o sétimo. e o nano. raio maiares e com a. po.nta ultrapassando. o. terço. 
.anteriar da nadadeira caudal; ésta é côncava, cam os raios externos alo.n­
gadas. 

Co.loridD tatalmente plúmbeo.-azulãdo, sem qualquer mácula, nódoa 
.ou fímbria co.lmida. 

Comprimento. "standard": 35 cm 5. 

Família Scaridae. 

Gênero Sparisorna Swainsan 1839. 

Sparisorna frondosurn (Agassiz). 

Scarus frondosus, Cuvier& Vadenciennes 1839, XIV, pg. 204; Jordan 
1886, pg. 542; Sparisorna frondosurn Jo.rdan & Evermann 1898, Parto 
lI, pg. 1642; Borodin 1928, pg. 29; Fowler 1942, pg. 175. 

No.me vulgar: Badião.. Budião .. Gudião. 

o espécime da Ilha da Trindade mede 40 cm 5 de co.mprimenta ta~ 
1:<>1 e fai caputrada . à linha. 
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Superfamília Trachinoidae. 

Família Percophidae. 

Gênero Hypsicometes Goode 1880. 

Hypsicometes heterurus Ribeiro. 

Hypsicometes heterurus Ribeiro 1915 (Percophidae), pg. 3-4; 
Fowler 1942, pg. 178. 

Nome vulgar: Desconhecido. 

Foram capturado três exemplares, sendo um de Cabo Frio e dois do 
Banco S. Tomé, medindo, respectivamente, 13 em 5, 15 em 8 e 17 em,. 
todos pescados no "otIter-trawl" . 

Gênero Percophis Quoy & Gaimard 1824. 

Percophis brBsiliensis Quoy & Gaimard. 

Percophis brasiliensis, Berg 1895, IV, pg. 63; Ribeiro 1915 (Percophi­
dae), 2-3; Fowler 1942, pg. 177; Devincenzi, 1926, pg. 256; De Buen 
1950, pg. 124. 

Nome vulgar: Tira~vira. 

Ésta espécie é rara na costa do E. de S. Paulo, sendo trazida geral­
mente para os centros consumidores bandeirantes pelos barcos que ope­
ram no litoral do Rio de Janeiro. É abundante na plataforma uruguaia,. 
a julgar pelo que diz Devincenzi (1926, pg. 256): "Não temos nenhuma 
observação importante a assinalar sobre ésta espécie cuja captura é re­
lativamente frequente". As coleções do Instituto Paulisa de Oceanogra­
fia possuíam um único exemplar désta espécie, proveniente do extremO' 
norte do litoral paulista. O espécime de São João da Barra mede 34 
em 5 de comprimento total, tend0 sido capturado no "otter-trawl". 

Família Hemerocoetidae. 
Gênero Neopercis Steindachner & Do<Íerlein 1884 

Neopercis sp. 

Nome vulgar: Desconhecido. 

Nos trabalhos efetuados em Cabo Frio, colecionou-se um Perciforme 
da família Hemerocoetidae, mur:o semelhante a Neopercis ledanoisí 
Cadenat (1937, pg. 508-511). 
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Faltam-nos elementos para um confronto com N. multifasciala 
Doderlein, do Japão e com N. atlanticus (VailIant), do Atlântico. Não 
nos tenho sido possivel, até o presente, obter a literatura necessária para 
a sua determinação, deliberamos fazer o registro da ocorrência da espé­
cie no litoral brasileiro, deixando para majs tarde a discussão pormeno­
rizada sôbre êsse exemplar. 

O espécime em questão possúe 93 ou 94 escamas ao longo da linha 
lateral, caracterizando-se por possuir 7 acúleos rigidos na dorsal, segui­
-dos de 26 raios flexíveis. Mede 17 cm 2 de comprimen'to total e con­
corda com as características de Neopercis Iedanoisi Cadenat. 

Aparelho de captura: "otter-tra.wl". 

Subordem Trichiuroidei. 

F.amília Trichiuridae. 

Gênero T.richiuros L. 1758. 

TrichiUTuS Iepturus L. 

Trichiuros lepturus Cuvier & Valenciennes 1831, VIII, pg. 237; Jor­
dan & Evermann 1896, Parto 1, pg. 889; Pelegrin 1813, pg. 116; Re­
gan 1915, pg. 126; Hildebrand & Schroeder 1928, pg. 208, figo 118; 
Beebe & Tee-Van 1928, pg. 100; Breder 1929, pg. 128; Fowler 
1936, Parto lI, pg. 641-642; Fowler 1942, pg. 151. 

Nome vulgar: Peixe espada. 

Foran;t capturados 5 exemplares no Banco São Tomé, medindo de 
8 a 10 cm de comprimento total. Havia grande abundância· desses 
peixes jovens, parecendo ter a embarcação passádo sôbre enorme 
cardume. 

Subordem Stromateoidei. 

Família Stromaieidae. 

Gênero Seserinus (Cuvier) Oken 1817. 

Seserinus paru (L.) 

Rhombus longipinllis Cuvier & Valenciennes 1833, IX, pg. 401; 
Rhombus paru Jordan & Evermann 1896, Parto I, pg. 965-966; 
Peprilus paro Beebe & Tee-Van 1928, pg. 102; Sererinus partI 
Fowler 1942, pg. 152. 

Nome vulgar: Parú. Gordinho. 

Os exemplares de São João da Barra medem 10 em 6 e 12 cm 8; 
de comprimento total, tendo sido capturados no "otter-trawl". 
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Gênero Paracubiceps Belloc 1937. 

Paracubiceps ledanoisi Belloc. 

paracubiceps Ledanoisi Belloc 1937, pg. 353-356, figs. 2, 3 e 4; 
Cadenat 1937, pg. 484, figo 30. 

Nome vulgar: Xixarro? 

Entre São Luiz, no Senegal e Freetown, na Serra Leôa (costa oci~ 
dental africana), Belloc (1937, pg. 353-356) encontrou um Scombri­
forme por êle incluido no gênero Paracubiceps, criado pelo mesmo 'áutor. 
Segundo êle, tanto pelo formato do corpo como p elo tam;anho do olho, 
essa espécie assemelha-se muito a Selar crumenophthalmus (Bloch). 
Esclarece ainda que a sua carne é deliciosa, muito embora assevére "não 
ter encontrado nos mercados de peixe existentes ns' costa, sendo desco­
nhecido dos europeus e indígenas". Diz mais que , "esse peixe perter.cente 
à família Stroma-teidae, aproxima-se muito do gênero Cubiceps, pelo 
fato de possuir ventrais curtas, livres, situadas atraz das peitorais, dele 
diferindo por ter pedúnculo caudal delgado e de pequena altura 
(pg, 353)". 

Na região de Cabo Frio, foram coletados dois exemplares , cujos ca­
ractéres correspondem perfeitamente aos dos representantes desse gênero, 
medindo 139 e 141 mm de comprimento "standard". Não foi feito o 
confronta. quanto à quantidade de escamas da linha lateral" nem se ve­
rificou o número de vértebras. As primeiras, aliás, haviam caído com­
pletamente. 

Constituem caractéres da espécie em questão (Fig. 3): 

FIG.3 

Corpo alongado e fusifcrme. Cabeça contida 3.5 no comprimento 
"standard". Boca pequena, ligeiramente oblíqua; mandíbulas semelhan­
tes, ambas dotadas de dentes pequenos, em uma só fileira; maxilar não 
atingindo a reta baixada do bordo anterior do olho, por uma distância 
igual ao diâmetro da pupila; ausência de dentes no vomer e nos palati-
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nos; lingua lisa, larga, pigmentada, com bordo anterior liso e faces late­
rais elevadas, formando abas; bordo opercplar ligeiramente oblíquo, com 
ângulo inferior arredondado; bordo opercular liliO e membranoso; foci­
nho curto, contido 4 vezes no comprimento da cabeça e dotado ·de pe­
quenos póros. Pedúnculo caudal delgado, de secção retangular, cQm · al­
tura ligeiramente superior à espessura. Dorsal dupla, com 10 acúleos 
seguidos de 15 raios flexíveis; anal baixa, com 15 raios, terminando no 
mesmo . ponto em que acaba a dorsal ramosa e semelhante a ela, iniciaJ.. 
da por três acúleos pequenos do qual o terceiro é' o mais comprido. Na,­
dadeira peitoral falciforme, inserida obliquamente (nos nossos exempla­
res · apresenta-se fragmentada, não atingindo o local de origem da aber­
tura anal) . . Ventral curta, não tocando o :anus. Caudal furcada, exis­
tindo duas pequenas carenas oblíquas, uma em cada pedúnculo. 

Colorido azul acinzentado; flancos e abdomen prateados; nadadei­
ras branco amareladas, salvo a dorsal, a anal e caudal, que são acinzen­
tadas. 

Parece ser ésta a primeira vez em que se :assinala a ocorrência da eg;. 
pécie no Atlântico brasileiro; Comtudo, no momento de serem pesca­
dos, alguns pescadores que faziam parte da expedição mostraram-sé ávi­
dos por êsses peixes, acrescentando serem êles dotados de carne muito 
saborosa. 

Os dois exemplares de Cabo Frio · foram capturados no "otter-trawl". 

Subordem Cottoidei. 
Superfamília Scorpaenoidae. 

Família Triglidae. 
Gênero Peristedion Lacépede 1802. 

peristedion roseum Ribeiro. 

Peristedion roseum Ribeiro 1915, (Peristediidae), pg. 4-5. 

Nome vulgar: Desconhecido. 

Foram capturados, no "otter-trawl", 4 exemplares, sendo um de 
Cabo Frio, dois de São João da Barra e dois do Banco São Tomé. O 
primeiro mede 16 cm 6 e os demais, respectivament e, 14 cm 9, 18 em 
7 e 18 cm 7 de comprimento total. 

Gênero Prronotus Lacépede . 1802. 

Prionotus brachychir Regan. 

Prionotus brachychir Regan 1914, pg. 16; F owler 1942, pg. 172 , 

Nome vulgar: Cabrinha. 

Os exemplares de Cabe Frio medem 26 e 27 em e o do Banco S. 
Tomé, 31 em, de comprimento total. 



124 -

Constituem características principais da espécie que temos em mãos = 
D. VIII-XI, 10; A. 10; presença de fortes acúleos no opérculo e no pre­
opérculo; nadadeira peitoral mais curta do que a cabeça. 

Foram capturados ainda dois jovens da mesma espécie, medindo 6 
e 8 cm, de comprimento total. 

Aparelho de captura: "otter-trawl". 

Ordem Thunniformes. 
Família Thunnidae. 

Subfamília Thunnini. 
Gênero Thunnus South 1845. 

Thunnus aJaJunga (Bonnaterre). 

Thynnus balteatus Cuvier & Valenciennes 1831, VIII, pg. 136; 
Thynnus pacificus Cuvier & Valenciennes 1831, VIII, pg. 133; 
Thynnus argentivittatus Cuvier & Valenciennes 01831, VIII, pg. 134; 
Germo alalunga Jordan & Evermal1n 1896, Parto I, pg. 871. 

Nome vulgar: Albacóra. 

O exemplar da Ilha da Trindade mede 64 cm 4 de comprimento 
total e foi pescado de conico. 

Comquanto a nadadeira peitoral dêste espécime se encontre com o 
terço posterior dilacerado, é evidente que se trata da presente espécie 
em virtude dos demais caractéres que apresenta. 

Ordem Pleuronectiformes (Heterosomata). 
Subordem Pleuronectoidei. 

Superfa mília Pleuronectoidae. 
Família Bothidae. 

Gênero Bothus Rafinesque 1810. 

Bothus sp. 

Nome vulgar: Linguado. 

Não temos elementos para a determinação dêste exemplar. Três 
espécimes, provenientes de São João da Barra e Banco S. Tomé, medem 
12 cm 14 cm e 14 cm 8 de comprimento total. Cinco outros, de Cabo 
Frioo, mediram 11 cm 3, 12 em 1, 12 cm 6, 13 cm 4 e 14 em 8. 

Aparelho de captura: "otter-trawl". 
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Gênero Syacium Ranzani 1840. 

Sya'Cium papillosum (L. ). 

CitharÍchthys aramaça Jordan & Gilbert 1883, pg. 816; Hemirhornr 
bus poetulus Jordan & Gilbert 1883, pg. 964; Syacium papiJIosum 
Jordan & Evermann 1898, Parto III, pg. 2671; Ribeiro 1915, pg. 9; 
Fowler 1'936, Parto I, pg. 499; Fowler 1942, pg. 144. 

Nome vulgar: Li.nguado. Linguado de a reia. 

Os exemplares de São João da Barra e de Cabo- Frio medem 1S cm 
.8 e 20 cm, de comprimento total, tendo sido capturados no "otter-trawl". 

Ordem Tetrodontiformes. 
Subordem Balistoidei (Sclerodermi) . 

Família Balistidae. 
Subfamília Balistini. 

Gênero Balistes L 1759. 

Balistes vetula L. 

Balistes vetula Jordan & Evermann 1898, Parto lI, pg. 1703; Fowler 
1919, pg. 206; Borodin 1928, pg. 34; Breder 1929, pg. 224; Beebe 
& Tee-Van 1928, pg. 253; Fowler 1936, Parto lI, pg. 1087-1088; 
Fowler 1942, pg. 183. 

Nome vulgar: Cangúlo. 

Dois exemplares da Ilha da Trindade medem 33 em, e 37 cm, de 
comprimento total. Deles havia grande quantidade, alguns exibindo 
porte de 50 e 60 em. Foram capturados à linha. 

Balistes polylepis Steindachner. 

Balistes polylepis Meek & Hildebrand 1928, pg. 790. 

Nome vulgar: Peixe porco. 

Até o presente, três espécies de Balístidae têm sido assinaladas no 
litoral brasileiro: Balistes carolinensis, B. torcipatus e B. vetula. A pri­
meira·, a, que os pescadores dão o 1").ome de Acará mocó, é conhecida em 
quase toda a nossa costa, o mesmo acontecendo com B. vetula, vulgar-
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FIG.4 

mente conhecida por Cangúlo. De B. forcipatus, só temos notícia atra­
vés do trabalho de Fowler (1920, pg. 213-214). O fato, porém, dêsse 
autor referir, na sua diagnose, que os cinco primeiros raios ramificados 
da dorsal ramosa são filamentosos, conduziu-nos ao confronto do nosso 
exemplar com B. polylepis Steindachner. Como se verá pela descrição 
que damos a seguir, os caractéres do espécime que temos em mãos a êle 
se superpõem. Si assim fôr, paréce-nos que éstp: é a primeira vez em 
que se constata. a presença desse representante da baixa Califórnia e do 
Perú no Atlântico brasileiro. 

O exemplar da Ilha da Trindade (Fig. 4), é jov.em e tem as seguin­
tes características: D. IH, 26; A. 23-24; P. 13. Cabeça contida 4.3 no 
comprimento "standard"; altura contida. 1.9 no mesmo comprimento. 
Losangos da linha lateral providos de tubérculos e em número de 60, 
a partir da abertura. branquial .até o fim da base da caudal. Focinho 
contido 1.4, olho 4.9, interorbital 3.2, na cabeça. 

Corpo comprimido, de contornp elipsoidal, coberto de escamas áspe­
ras. Pedúnculo caudal comprimido na báse. Altura da cabeça 1.5 
maior do que o seu comprimento. Focinho comprimido, contido 1.4 na 
cabeça. Olho pequeno, situado no terço posterior da cabeça; diâmetro 
do olho contido 3.4 vezes no focinho de 1.5 no interorbital. Bôca pe­
quena de lábios carnosos; dentes com o par mediano maior. Ventas mui­
to próximas; goteira preorbital bem pronunciada. 

Abertura branquial ligeiramente inclinada e pouco maior do que o 
diâmetro do olho. Linha lateral com póros começando no ângulo da 
bôca, subindo e contornando a porção posterior do olho, sôbre o qual for­
nece um ramo; outro ramo desce na direção do perfil ventral, acompa­
nhando depois a linha do dorso até pouco antes da reta baixada do pri-· 
meiro raio da dorsal ramosa, de onde desce em curva abrupta para traz 

• 

0:. _ .• 
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e em direção ao meio da base da anal, bem abaixo da linha mediana do 
corpo, subindo novame!lte em curva até o meio do corpo e acompanhando 
a reta que conduz à base da caudal. Tal caráller, aliás, aproxima-se mui­
to do descrito, para a mesma espécie, por Meek & Hildebrand (1928, pg. 
790). Acúleo da dorsal espinhosa, forte e provido de asperosidades, si­
tuado na rata traçada da abeJ1:ura da guelra e contido 1.7 na cabeça; se­
gunda dorsal com o lóbulo anterior muito elev:ado e margem convexa, 
sem vestígio algum de filamento nos raios; anal semelhante à dorsal, am­
bas sem as máculas azues arredondadas de B. iorcipatus, mas com man­
chas ovaladas, de colorido marron. Caudal com a margem posterior côn­
cava, com os extremos prolongados, tendo os filamentos extensão quasi · 
idêntica ao comprimento da cabeça. Na.dadeira peitoral curta e larga, 
contida 2.3 na cabeç.a. Acúleo da região pubiana rugoso, seguido de 
préga estreita, formada de 10 a 11 dobras munidas de espinhos fracos. 

. Colorido pardo acinzentado, com a porção inferior branca; dorso 
mais escurecido, vendo-se algumas máculas mais escuras no início da dor­
sal e no começo do terço posterior da mesma nadadeira; manchas ovala­
das de côr marron um tanto desbotadas na dorsál e na anal. 

Aparelho de captura: linha lf;lrga. 

Gênero Melichthys Swainson 1893. 

Melicththys p1ceuS (Poey). 

Melichthys piceus Jordan & Evermann 1898, Parto IH, pg. 1711; 
Ribeiro 1915, (Balistidae), pg. 4-5 . .. 

Nome vulgar: Peixe porco. Peixe porco negro. 

o exemplar da Ilha da Trindade, de côr violeta, muito acentuada, 
foi capturado à linha .e mede 28 cm de comprimento "standard". Ésta 
espécie possúe carne considerada como venenosa. Sôbre o assunto, .8 S­

sim se pronuncia Ribeiro (1919, pg. 174): "Não menos digno de nota 
é o fato d'um peixe-porco negro (Melichthyspiceus) ter produzido symp­
tomas de envenenamento na. maruja do Benjamin, conforme disseram ao 
prepacado-r". 

"No meu gabinete, o auxiliar Miguel Ferzola, tendo mergulhado a 
mão e o braço no aIcool em que estavam os exemplares desse peixe, quei­
xou-se de ter sentido durante a tarde e a noite, forte ardor no braço e 
na mão, mostrando-m'os, no dia seguinte, com evidentes v estigios confir­
mativos desse faeto. Esse auxiliar de nada sabia quanto à propalada 
toxidez deste ou de qualquer outro peixe; e as manchas que lhe apare­
ciam no braço pareciam pequenas queim aduras já seccas". 

Vivem em cardumes mais ou menos compáctos, atirando-se voraz­
mente contra tudo o 9ue cái n 'água. 
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Subfaniília M onacan'thini. 
Gênero Davidia Ribeiro 1915. 

Davidia punctata Agassiz. ' 

Davidia punctata Ribeiro 1915, pg. 9 (Monacanthidae); 

Nome vulgar: Fantasma. 

Muito embora o exemplar da Ilha da Trindade difira, em vários as~ 
péctos, da espécie de Agassiz, conservâmo-Io naquela espécie em· virtude 
do indivíduo que temos em mãos não se achar perfeito. Constituem seus 
caractéres: D. I + 43-44; A. 47; caudal 12. Cabeça 3.9 no compri~ 
mento total e 2. 7 a 2. 8 no comprimento "standard"; órbita 6. 8 na ca~ 
beça; olho uma vez abaixo do perfil dorsal; acúleo dorsal situado na reta 
baixada da órIa posterior do olho; pedúnculo caudal 2.2 mais longo do 
que a órbita. Foi capturado à linha, exibindo comprimento "standard" 
de 32 em. 

Subordem Tetrodontoidei. 
Família Diodontidae. 

Gênero Diodon L. 1758. 

Diodon histrix L. 

Diodon histrix Ribeiro 1915 (Diodontidae), pg. 5; Jordan 1~25. pg. 
633, figo 530; Beebe & Tee-Van 1928, vol. X, Pl:& 268~269; Carvalho 
1941, pg. 70. 

Nome vulgar: Baiacú de espinho. 

Identificado pelo seu colecionador, o snr. Prof. W. Besnard, êste 
exemplar não faz parte do acêrvo do Instituto Paulista de Oceanografia. 
Foi capturado na Ilha da Trindade, por meio de um fusi! de pesca e me.: 
diu cerca. de 33 em de comprimento total. 

Ordem Batrachoidiformes (Haplodoci) . 
Família Batrachoididae (Batrachidae). 

Subfamília Porichthyini. 

Gênero Nautopaedium Jordan 1919. 

N autopaedium porosissimum (Valenciennes). 

P. porosissimus Breder 1929, pg. 266; Nautopaedium parosissimum 
Fowler 1942, pg. 180; Hubbs & Schultz 1939, pg. 490; De Buen 
1950, pg. 126. 

\ 
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Nome vulgar: Magangá Uso. aa<;alhao. Pacamão niquirn. 

,o espécime de Cabo Frio mede 12 cm 3 de comprimento total. Na 
,determinação desta espécie, seguimos a revisão feita por Hubbs & Schultz 
(1939, pg. 473-496). 

Aparelho de captura: "Otter-trawl". 

Ordem Lophiiformes (Pedkulati). 
Subordem Lophioidei. 

Família Lophiidae. 
Gênero Discolophius Fowler 1943. 

Disoolophius gastrophjrsus (Ribeiro). 

Lophiu.s gastr<Jphysus Ribeiro 1915, pg. 2-4 (Lophiidae); Discolo. 
phius gast-rephysus Fowler 1943, pg. 333-334; De Buen 1950, pg. 129. 

N orne vulgar: Deseonhecido. 

o espécime de Cabo Frio mede 1!5 cm 5 de comprimento total. Na 
sua determinação, seguimos o cr-itério de Fowler (1943, pg. 333-334). 

Subordem Antennarioidei. 
Superfamília Oncocephaloidei. 

Família Oncocephalidae. 
Gênero 0ncocephalus Fishel' 1813. 

Oncocephalus longirostris (Valenciennes). 

M..a1thea vespertilio Cuviel' & Va.l'enciennes 1837, pg. 440; J 'ordan & 
Swain 1884, pg. 234; Ogcocephalus vespel'tilio JordE!ll & Evermann 
1898, Parto IH, pg. 2737; Beebe & Tee-Van 1928, pg. 272; Breder 
1929, pg. 303; Carvalho 1941, pg. 71; Oncocephalus longirostris 
Fowler 1942, pg. 184. 

Nome vulgar: Peixe morcego. Morcego. 

Os espécimes provenientes do Banco São Tomé medem 11 cm 5 e 
12 em 7 de comprimentO' total, tendo sido capturados no "otter-trawl". 

RESUMO 

Trata () presente trabalho de uma coleçãO' de peixes ubtida em Cabo 
Fr.io~ em São. JO.ão da Barra, no Banco de São Tomé, n o & nco, J aseur e 
na Ilha da Trindade. 
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Considerando-se a ocorrência das espécies, por localidade, chega-se"'­
ao seguinte resultado: 

Cabo Frio 13 espécies. 

São João da Barra ... ... .... . .. 8" 

Banco São Tomé .... ' .' . . . . . . . . .. 16" 

Banco Jaseur .... ........ ..... .. 2" 

Jlha da Trindade . ...... .. ... ... 32" 

Examinando-se as espécies d1i1 Ilha da Trindade, verifica-se que as . 
frequentadoras da região representam, na realidade, 37,5% do to~al cap­
tunido, cifra obtida. nessa primeira viagem de estudo. A maioria é en­
contratada tanto na região pelágica. como {las proximidades da costa. 

Analisando-se a fauna da região estudada pelo Museu Americano de 
Nova Iorque, pelo Museu Nacional, do Rio de Janeiro e pelo Instiluto 
Paulista de Oceanografia, constata-se que sobe a: 66 o númeq) de espécies . 
lá encontradas entre 1912 e 1950. É de se presumir que ulteriores ob­
servações, levadas a efeito em várias épocas do ano, possam ainda acres­
cer êsse número. 

A contribuição do Instituto P ,aulista de OCEancgrafia foi de 24 es­
pécies que, incorporadas às 42 já constatadas per outras expedições, dão . 
o total das até agora conhecidas no local. 

ABSTRACT. 

In May 1950, upon request of the Minister João Alberto Lins de 
Barros, the Instituto Paulista de Oceanografia (São Paulo Oceanogra­
phic Institution) sent a delegation to 1!he Trindade Island, situated on 
the south Atlantic -at 200 28' S. and 310 46' W., to study the fishes. The 
expenses were defrayed by the Minister that had as it chie f assignements. 
an investigation of the abundance of the fishery resources of the region, 
to provide nourishing food for a population that will be probably establi­
shed on the island. 

Three scientific expeditions were engaged on the study of the Trin­
dade fishes. The first was organized by the American Musem of New 
York (1912-1913), the second by the Museu Nacional, Df Rio de Ja­
neiro (1916) and the third by the Instituto Paulis~a de Oceanografia 
(1950). . 

During the course of the explorations, researches were carried out 
aliso at Cabo Frio, São João da Barra, and at the banks of São Tomé,. 
Jaseur and Victoria; a. collection of 153 fishes, now deposited in the 
Insti ~uto Paulista de Oceanografia, waÂ obtained.-

This work is wholly based on a collection made by Prof. W. Bes­
nard, Director of the Instituto Paulista de Oceanografia, and resulted in 
the recognitiori of 58 species of coastal and pelagic fishes from the entire. 
region investigated. 
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Among the main results of this scienllific expedition, must be 
pointed out the occurrence of one species sImilar to N eopercis ledanoisi 
Caden'at, from Cabo Frio, that is now under investigation. At Trindade 
Island, was captured Kyphosus Iutescens (Jordan & Gilbert), peculiar to 
the Revilla Gigedo Archipelago, Socorro and Clarion islands, of the Pa­
cific region. It was also found, in the same collection, Balistes polylepis 
Steindachner from lower Californiaand :peru, and Paracubiceps ledanoisi 
Belloc inhabiting the Westafrican coast. 
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